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Preço d'assignalura.

Por anao................. 3&6OO
Semestre................. 1^900
Trimestre................. 1&000

PUBLICA-SE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS.
Assina-se no escriptorio <la administrado, rna Nova ■>." 3 E. - As assignaluras são pagas adianladas. — Toda a correspondência deve ser dirigida franca de porte á redacção, 

ou ao proprietário do jornal. — Correspondências e publicações de interes e particular são pagas.— Folha avulso 30 rs. — Annuncios por linha 20 rs., repetição lo rs 
Os snrs. assignanles lem um annuucio, repetido, grátis por ine*.

Com estampilho..

Por anno................. 45400
Semeitre................. £$300

, Trimestre................ l$200

Apressem-se as cortes a pôr cobro a ' 
tanta devassidão, castigando com a mais 
severa censura esles devassos e corruptos.

------ ————hsSHBB>®OSSMw——— —

Miais esbanjamentos.

As apregoadas economias converteram- 
se em desperdício. A nova reforma con 
sular, que é um retalhinho da reforma 
diplomática do snr. Casal Ribeiro, tão 
condcmnada pelos patriotas, veio dar mais 
outra prova das economias desperdiçadoras 
desta gente. O «buso escandaloso das li
bras a 3/555 rs., «buso que o snr. Casal 
Ribeiro extirpava, conlinu* ainda por ef- 
feito das economias !

O correspondente do Commercio, dando 
noticia de ter sido assignado o decreto da 
reforma consular, escreve a este respeito 
o seguinte :

«P<>r esta proporção póde-sn calcular 
que o ordenado do noss • ministro no Rio 
de Janeiro não será inferior a 17:000/000 
reis fortes, e ouvi que esse ordenado será 
pago, parte pela agencia financial de Lon
dres e a outra parte pelo consulado. Da 
Agencia receberá o ministro 7:000/000 
reis ao cambio de 67 1/2. ou 3/555 reis 
por cada libra, que corresponde a um 
terço mais, recebendo por tanto n mi
nistro em vez de 7:000/000 reis, 9:000/000 
reis; os 8:000/000 reis restantes rece- 
bel-os-ha o ministro do consulado.

«Eu sempre suppuz que acabasse por 
uma vez este disparate de libra valer rs. 
3/555 para os n<>ssos «gentes diplomáti
cos, quando etn Portugal ella Vale 4/500 
reis, mas é sina nossa de que as refor
mas nunca acabam completamente com os 
abusos conhecidos e contra os quaes se 
falia ha muito tempo !

Segundo consta, pela reforma diplo
mática o secretario da legação receberá 
1:200/000 reis pela agencia financial de 
Londres, com as libras valendo os taes 
3/555 reis, e ,mais 1:200/000 reis pelo 
consulado. Total 2:400/000 reis fortes. 
O 1.° addido r<c<’berá 1:600/000 reis for
tes, sendo met de pago pela agencia ea 
outra metade pelo consulado.

«Perguntando-se porque é que não 
eram çsses ordenadas todos pagos sómente 
pelo consnlado, respondeu-se que isso não 
convinha, por causa do preço das libras.

«E’ o tal abuso que não convém acabar.
«Sobre esta reforma do corpo diplo

mático diz-se que ella será apresentada á 
camara.

«E* também para admirar este escrú
pulo da parte do snr. ministro dos es
trangeiros, quando s. exc.a tem assignado 
tantas medidas dictatoriaes.

«Eu não censuro o escrnpulo, pois 
prefiro a legalidade e as reformas feitas 
pelos representantes do paiz, a que sejam 
fitas arbitrariamente pelo poder executi
vo, mas está-tne a parecer que o snr. 
marquez de Sá só por meras contempla
ções, e não por attender aos bons prin
cípios, é que neste ponto se affasta do 
caminho que tein seguido com os seus 
collegas depois da dissolução di camara.

«Veremos se effectivamente a reforma 
do corpo diplomático corresponde ás pro
messas de economias feitas p>lo governo 
e ao que s« deve esperar da competên
cia da commissão encarregada de a ela
borar.

«O que era bom era que a commissão 
tivesse acceitado o principio introduzido 
pelo snr. Casal Ribeiro na su« reforma, 
de se dar á libra o valor legal de 4/500 
reis, e não continuar a valer 3/555 reis.»

Minis devassidão!

0 governo, mentindo ao rei e ao paiz, 
disse no relatorio que precede o decreto 
de 22 do corrente o seguinte :

«Ainda até hoje não estabeleceu o Banco 
Ultramarino as agencias de Benguella, Mossa- 
medes e Moçambique, como se manifesta, além 
da publica notoriedade, pelos resumos dos seus 
balancetes apresentados até á data de 5 do 
corrente mez.»

0 chefe do Estado, tomando em con
sideração o relatorio em que islo se diz, 
assignado pelos ministros e secretários de 
Estado de todas as repartições, houve por 
bem decrelar a revogação das disposições 
<io artigo 5.° n.° 2.° da carta de lei de 
16 de Maio de 1864, que concediam ao 
Banco Nacional Ultramarino uma subven
ção de 30 contos de reis annuaes.

Mas o governador do Banco Ultrama
rino protesta contra esta devassidão go- 
vernativa, que calca aos pés a verdade, 
os contractos e as leis. Diz assim o snr. 
Cbamiço :

«Asseverando-se no relatorio que precede 
o decreto dictatorial de 22 do corrente e vem 
publicado no Diário do Governo n.° 91 que 
o Banco Ultramarino não estabeleceu as agen
cias de Benguella, Mossamedes e Moçambique, 
cumpre-me declarar que a agencia de Mossa- 
medes foi estabelecida a cargo dos snrs, Torres 
$ Bastos era Março de 1868, a de Benguella 
entregue ao snr. João Maria Carreira em Abril, 
e a de Moçambique em Junho do mesmo anno 
a cargo do snr. commendador Celestino Felicia- 
no de Menezes com ausência do snr. Francisco 
Celestino Feliciano de Menezes e como substi
tuto ao snr. João da Costa Soares, como tudo 
consta de documentos irrefragaveis e dos seus 
relatonos do banco, impressos, publicados pelos 
jornaes e enviados oílicialmente ao governo. 0 
banco tem satisfeito a todas as condições do» 
seus contratos e recebeu de todas as adminis
trações, que precederam a [actual, testemunho 
deste facto, nem ate hoje suspeitava que culra 
fosse a opinião do presente governo.

«A direcção do banco protesta desde já 
contra a infraeção do seu contrato por parle 
do governo e vae pugnar legalmente pela sus
tentação dos direitos do banco e pela observân
cia da carta de lei de 1G de Maio de 1864.

Lisboa, 24 d’Abril de 1869.
0 governador do banco, 

Francisco d’Oliveira Cbamiço.»

0 correspondente do Commercio do 
Porto diz sobre o assumpto o seguiute;

«Se isto assim fosse, razão se poderia achar 
para acabar o subsidio d-aquelle estabelecimento; 
mas lenho diante de mim o relatorio do gover
nador d aquelle banco, apresentado em assem
bleia geral em 15 de Julho do anno passado e 
encontro alli contrariadas as asserções do de
creto. porquanto em Mossamedes ja n’aquella 
epocha o Banco Ultramarino tinha por agentes 
os snrs. Torres «Sc Bastos, e chegou a entrar em 
transaeções com o governador Graça ; em Ben
guella dirtgia a agencia o snr. João Maria 
Carreira, e em Moçambique tinha sido encar
regado da agencia o snr. commendador Celes
tino Feliciano de Menezes, com ausência do 
snr. Francisco Celestino Feliciano de Menezes, 
e da substituição do snr. João da Costa Soares.»

Nunca se viu governo tão devasso 
come este. Mentir com tal descaro, calcar 
as leis e os contractos com igual ousa 
dia, ainda não tínhamos visto. Estava re
servada esta gloria para o governo do 
frade grosseiro e brutal, que faz da sua 
vontade lei, e põe os seus caprichos e 
vinganças acima da verdade, acima da 
fé dos contractos.

Parece que este governo procura avil
tar o poder, comprometler o rei e o 
paiz, c levar-nos a urna situação insolúvel.

A questão <lc Sueste.
Os homens das economias tem capri

chado em esbanjar a fazenda publica a 
torto e a direito. A companhia de Sueste, 
a quem os taes chamavam associação de 
concussionarios, judeus usurários e espe
culadores, teve um presente de 2:376 con
tos e agora por occasião do empreslimo 
1:800 cont»s para alfinetes. o que somma 
4:176 contos, que nos façam muito bom 
proveito.

O correspondente do Mercantil escreve 
a este respeito o seguinte :

«Continua-se aguardando com impa
ciência a abertura do parlamento já por 
causa das propostas do governo sobre as 
finanças, já por causa da questão do ca
minho de ferro de Sueste.

«Esta ultima está intrincada e corre
mos grande risco de desembolç»r não so 
<>s 2:376 contos do decreto de 10 de Março 
deste anno, mas os 1:800 contos que do 
producto do empréstimo ficam reserv dos 
para se pagar aos portadores das obriga
ções. Pagaremos por esta forma 4:176 
contos, » quem não devíamos pagar nada, 
e a quem os ministros consentiram que a 
folha oflici.il chamasse concussinarios. 
como em boa letra redonda appareceu, 
sob a rubrica do ministério do reino.

«Ao cabo de tanto lidar cahiu o go
verno nesta armadilha a mais apertada de 
que ha metnoria, e isto depois de ter ag- 
gravado espantosamente os encargos do 
thesouro, com os seus adiamentos indefi 
nidos d uma questão que era e devia ter 
sido resolvida immediata e definitivamente 
fosse de que forma f< sse.

«Como é que o snr. Calheiros hade 
explicar esta largueza de quatro mil cento 
setenta e s<is contos, a quem senão de
via dar nem um real, é cousa que eu 
não sei.»

—.--------■ —» i o-i-—------------------------ -

Imhccis c devassos.

Proclamaram a violação da carta, o 
despreso das leis, a oífensa da moral, e 
horrorisam-se de que os classifiquemos de 
imbecis e devassos.

Porque ? Pois o homem de bem, o 
homem honesto, o cidadão virtuoso acon
selha a destruição das garantias sociaes? 
Pois o liberal proclama a morte da re
presentação nacional para arvorar sobre o 
tumulo da liberdade o estandarte da dicta- 
dor», synonimo do despotismo ?

Porque não soubestes governar c<>m 
as leis, sois imbecis; porque proclamastes, 
não a sua reforma pelos meios legaes m»s 
o seu despreso por meios tumultuosos, sois 
devassos.

De que vos queixaes, imbecis e de
vassos ?

Negaes os factos ?
Negareis que esses f>ctos são crimi

nosos 9
E depois disso como ousareis negar a 

classificação ?
Arguistes de immoraes «s exigências 

das companhias, e de indevida qu-lquer 
compensação ou indemnisação. Expulsas
tes do poder um ministro que pretendia 
realisar uin empréstimo em que vinha in- 
volvid» um arranjo ; e d’ahi a pouco fa
zeis um presente de 2:400 contos.

Sois ou não sois devassos? Praticastes 
ou não prnt:castes um aclo que arguistes 
de immoral ? Ou fostes devassos fazendo 
o que qualificastes de devassidão, ou fos
tes vis caluinniadores qualificando de de
vassidão « que depois considerastes ou 
necessidade, ou conveniência, ou virtude.

Que respondeis a islo. imbecis e de
vassos ?

Organisastcs uma expedição, que em 
logar dc marchar para u Zunbezia mar

chou pira Mafra, que em logar de com
bater o Bong», combate os ofliciaes e as
salta as casas dos cidadãos, que em logar 
de obedecer ás leis cotno vós deveis obe
decer, despresa-as como vós as despre- 
sastes. A creatura tem as qualidades e a 
similhança do creador. Na organisação re- 
vvla-se o geni<> do organisador.

A injuria feita ao nosso nome, o in
sulto á nossa bandeira, por quem bãode 
ser vingados? Pelos disc<4os que são a 
vossa imagem ? Pelos independentes que 
seguindo o exemplo que lhes déstes não 
reconhecem a auctoridade da lei nem a 
força da disciplina ? Com um governo que 
fosse de homens a expedição poderia es
tar de volta para Portugal ; coin uin go
verno inepto estraga-se a auctoridade, e a 
força extingue-se toda antes da partida ! 
Que economia, que tacto, que habilidade .'

Não é assim, imbecis e devassos ?
E vindes pregar moral? Vindes sus

peitar que seja incitamento da opposição 
o que é consequência da vossa politic>? 
Vindes in»slrir a necessidade do castigo 
pela infraeção da lei?

Que auctoridade t<m as vossas palavras, 
devassos ?

Dizeis que o governo é responsável 
pelos seus crimes diante d’uma camara 
eleita ha oito dias, e que por isso os re
voltosos não daviain imitar os ministros, 
porque um crime não auctorisa outro.

Mas. devassos, por mais que condem- 
neis o talião, lembrae-vos que Chrislo disse 
aos que accusavam a mulher adultera que 
atirasse a primeira pedra o que estivesse 
sem peccado, e aos apostolos declarou que 
com a medida com que medissem os ou
tros os mediriam a elles, e ainda a acres
centariam.

Que moral é essa que é tão condes- 
cente com <>s crimes d<>s grandes e tão 
rigorosa coin os dos pequenos, on antes 
que devassidão é essa que louva a infraeção 
da lei no governo, e se horrorisa d elia 
nos que a imitam ?

O p.iz, a justiça, a inoial diz :—Os 
insuigentes sã<> culpados, e a lei deve-os 
punir — mas acerescenta ao mesmo tempo: 
— O governo infringiu a lei, deve ser 
punido não só pelo mal que fez mas pelo 
mau exemplo que deu aos outros.

Mas não vêdes. dizem os devassos, que 
está «hi eleita h» oito dias uma camara 
para julgar os crimes do governo ?

Excellente coarctad». Então atiles de 
eleita a cam ira a insubordinação seria 
tnn direito? Começaria a indisciplina a 
ser um crime sómente desde que foi no
meado o juiz?

Mas quem designou os juizes na sua 
grande maioria foi o réo. Não sabeis as 
torpezas e as obscenidades que commct- 
teu o frade 9 Não sabeis que designou 
nominatim os seus chamados juizes ? Não 
sabeis que por que os que dizeis seus jui
zes não quizeram descer á subserviência 
de acceitar das Suas mãos uma lista da 
piesidencia foram despedidos? Ignoraes 
que aquelle santo varão obstou de novo 
á organisação do novo gabinete ? Quereis 
s b< r as notici >s que elle communicava 
aos seus fâmulos ? Lède o seguinte :

noticias

«O governador civil do districto dc 
Vizeu.

D s»’jando satisfazer á justa ancicdade 
publica sobre a actual crise política julgo 
conveniente publicar os dois lelegrammas 
seguintes :

1/ Exc.mo snr. governador civil —Vizeu 
—Texto —Urgente—U governo pediu e ob
teve dc S. M. a sua exoneração. Eslá 
encarregado de formar a nova adminis
tração, duque de Saldanha. Houve de
monstrações popuhres mas tião se alterou

oflici.il


A <> BirA€A0«E*SE
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a <>rdem public i. —0 director g» r<1 —Olvm- 
pi» J>aquiin de Oliveira.—Lisboa. 8 doí 
corrente, ás 3 horas e 43 fninutos dal

2.° Ao vxe.n‘° snr. governador civil — 
\ iz o—Texto-Urgente—Tem havido dif-j 
L reoles manifestações populares pacificas ; 
» f vor <L> aclual g >v> i b<». O corpo de I 
cointnercio representou c-in grande nu-i 
mer<» do assignaturas p-dind» a conser- ' 
V:>cã » do mesmo minisb iio, representação 
qne ámanhã h»de ser presr-nte a S. M. 
— O director ger »!—Olvmpio J aq tim de 
Olveira. — Lisb >a, 8 do corrente, ás 4 be
ras e 30 minutos d i tarde. — G >verno 
civil de Vizeu, 9 de Janeiro de 1869.— 
O governador civil, Jeronymo Rarbosa d A- 
breti Lima »

Não vedes agora a seriedade da farça 
qne se representou em Janeiro ?

Anctorisae <>s insubordinados de M fra 
para escolher os seus juizes como o frade 
escolheu os seus, e v<r<-is o resultado.

E depois disto ousam chamar á c>- 
mura grmde tribunal! Ao insulto acr< s- 
centio» o escarneo. Grande tribunal que 
é dissolvido por não aceitar a lista c>- 
rimbad», sacribgio p rlamenlar qm> sô 
t'i bispo era capaz de commelter. Grande 
tribunal para erija formação os devassos 
pediram é obtiveram orna nova lei que 

fóra do combate !
os propri s devassos 

apenas virxn (jtie <> nome 
não pôde triumphar ape-

pozess>' « npposrçãu 
Grande tribnn «I que 
já desvirtuaram 
d algum vendid • 
s>r de todas as indignid id» s d» poder!

0 arbítrio provocado p»l> a bilri<>, a 
infraeção provocada pela infraeção não 
sã» um dirtit •, mas sã» uma c»>riseqneiiei». 
Se não ha direito para a insubordinação 
mmi para a rev.Jta, não <> ha também 
par» os ministros infringirem a consti
tuição, e se o ouro do poder ou as do
çuras da privança podem «char almas tão 
vis que applaudem no governo o que c»>n- 
demnatn no povo, a consciência publica 
hade repellir sempre com asco e d»spres<> 
os devassos que não sabem conservar pura 
e intemerada a soa fé aos princípios da 
liberdade e da justiça.

A juizo, devassos, a juiz». Sois victi- 
mas do despres > das leis que evangdi- 
sastes ? Insistis ainda na necessidade da 
violação d’ellas ou rtclamaes a sua <»bser- 
•v.»ncia ?

Gomo sois ridículos e despresiveis.— 
(Revolução de Setembro).

------------- ------- ------—

Ifóinisterio elí> reino

0 Dia>'io d) Governo n.° 88 de 21 do cor
rente publica um decreto organisando o servi
ço da secretaria de estado dos negocios do 
reino, em harmonia com as disposições do 
decreto com força de lei de 31 de Dezembro 
ultimo.

Por ser muito extenso não podemos pu
blicar esse documento tono de uma 
blicaremol-'o porém por vezes :

Eis o decreto:
«Sendo necessário dar execução

3.° do decreto com força de lei de
zeinbro de 1868, e organisar, em harmonia com 
as disposições do mesmo decreto, o serviço 
da secretaria de estado dos negocios do reino; 
hei por bem decretar o seguinte :

. TITULO 1
Organisação do serviço do ministério do reino

Artigo l.° Os serviços da competência do 
reino são distribuídos, nos ter- 
decreto, por seis repartições a

vez ; pu-

ao artigo
31 de De-

minislerio do 
mos do citado 
saber :

1. " Resolução dos negocies relativos ás es-i obsequiar por 
colas e estabelecimentos de instrucçào superior, 
correspondência e execução das leis e regula
mentos que lhes são respectivos ;

2. ° Resolução dos negocios relativos ás 
escolas e estabelecimentos de instrucçào secun
daria, correspondência e execução das leis e re
gulamentos que lhes são respectivos ;

3 “ Resolução dos negocios relativos ás es
colas normaes primarias, ás do'1.° e 2o grau 
de ensino primário de ambos os sexos, ás es
colas de educação e ensino elementar de ambos 
os sexos nos estabelecimentos pios e de bene- 
licenaia, e nas escolas professionaes, correspon
dência e execução das leis e regulamentos que 
lhes são respectivos ;

4. ° Expediente de todos os actos submetti- 
dos á conferencia escolar;

5. ” Pessoal e material d’este remo de ser
viço, dependente do ministério do reino ;

6. ” Aulhorisação e inspecção das escolas 
e collegios particulares, e cursos livres de 
instrucçào primaria, secundaria e superior;

7. " Programmas, modelos e instrucções pa
ra concursos, exames, compêndios e conslrucção 
de edifícios para estabelecimentos de inslruc- 
ção publica;

8. ” Resolução dos negocios relativos á I jecto se leem aberto nós outros jornaes. A igual
administração dos lheatros e espectaculos pu- ' '~
blicos;

9. ° Execução das leis e tratatados sobre a 
propriedade lilteraria e artística ;

10. " Superintendência sobre a imprensa na
cional e folha oílicial do governo;

11. ° Entrada da correspondência, registo, 
estatística e relalorio da repartição,

Art. 9." A’6.’ repartição, de contabilidade 
compete :

1. ” Medidas geraes de contabilidade, expe
diente e escripturação das despezas do ministé
rio, contas annuaes de gerencia e exercício, se
gundo as instrucções e regulamentos de contabi
lidade publica ;

2. ° Verificação dos abonos feitos nas folhas 
de vencimentos dos empregados das repartições 
e estabelecimentos dependentes do ministério do 
reino, e todos os mais actos relativos ao pro
cesso d’estes documentos;

3. ° Expedição de ordens sobre os differen- 
tes cofres do thesouro para pagamento das 
despezas legaes do ministério;

4. Exame e conferencia das contas de 
despeza dos serviços do ministério e das con
tas e documentos dos pagamentos effectuados 
nos cofres do thesouro publico, avisos de con
formidade pela importância da despeza paga 
n'estes cofres;

3." Coordenação do orçamento geral do 
da dis- 
authori-

3. ° Expediente relativo ás sessões reaes de 
abertura e encerramento das córtes, e á nomea
ção do pessoal da presidência das camaras le
gislativas ;

4. ° Nomeação de conselheiros de estado 
effeclivos c extraordinários ; e convocação d’el- 
les em assemblea geral, ou em secções e com- 
missões administrativas ;

o.° Nomeação dos officiaes mores da casa 
real e do reino, dos gentis-homens da realca
mara, veadores, damas camaristas e honorárias, 
e concessão de 
nova ;

6. "
7. "
8. °

aceitação e uso de insígnias das ordens milita
res estrangeiras ;

9. " Expediente relativo ao nascimento, 
consorcio e fallecimenlo dos reis e príncipes 
da familia real ;

10. " Funcções de corte e festevidades pu
blicas ;

11. ° Decrelamenlo de serviços e processos 
relativos a pensões ;

12. ° Negocios de ceremouial e etiqueta, e 
de conlliclos de attribuições e precedenciaa na 
corte ;

13. ° Escripturação do imposto denomina
do emolumento-» das secretarias d’estado;

14. ° Negocios que não pertençam a alguma 
das outras repartições ;

15.0 Entrada da correspondência, registo 
do expediente, estatística e relalorio da repar
tição.

Art. 5 ° A’ 2.a repartição, de recrutamen
to e policia, compete :

1“ Negocios relativos á segurançaa publica;
2. ° Policia preventiva e repiessiva de cii- 

mes c de emigração clandestina ;
3 0 Investigação acerca da existência’ e cap

tura de criminosos e entrega d’elles aos tii- 
bunaes ;

4. ° Expediente, para execução das leis e 
ordens regulamentares acerca do recrutamento, 
da organisação e manutenção das guardas niu- 
nicipaes, corpos de policia civil em Lisboa e 
Porto, e (pialquer outra força civil destinada 
a manter a segurança e tranquillidade pu
blica ;

5. ’ Enlranda da correspondência, registo 
do expediente, estatística e relalorio da repar
tição.

Art. 6.° A’ 3.* repartição, de administra
ção geral e municipal e de beneíicencia publi
ca, compete:

I. ° " ’ “ ’
trativos

0 0
3. "
4. °

| ministração municipal ;
5. ° Resolução dos negocios relativos á or

ganisação e movimento da administração de 
beneíicencia publica e á execução das leis e re
gulamentos por que ella se rege 
mentos seguintes :

Hospitaes, hospícios, casas 
dias e albergarias;

Asylos de mendicidade, de 
crcpitos e impossibilitados ;

Casas pias, casas de expostos, de infaucia 
desvalida e desamparada ;

G.° Correspondência sobre a execução das 
mesmas leis e regulamentos com o conselho 
geral de beneíicencia, conselhos íiliaes e mais 
orgãos d’este ramo de administração ;

7. ° Pessoal dos hospitaes e estabelecimen
tos de beneíicencia, e regulamentos para o sen 
governo interno e economico, disciplinar, moral 
e religioso ;

8. ° Fiscalisação sobre os prédios urbanos, 
bens de raiz, mobilia e rendimentos dos mesmos 
estabelecimentos ;

9 0 Inspecção e protecção ás irmandades e 
confrarias ;

1i).0 Soccorros extraordinários por occa
sião de calamidades publicas ;

II. ° Entrada da correspondência, registo 
do expediente, estatística e relalorio da re
partição.

Art. 7." A’ 4.a repartição, de saude publi
ca, compete :

1. " Resolução dos negocios relativosásau
de publica, á policia sanilaria, á organisação e 
regulamentos d’esle serviço ;

2. ° Negocios de salubridade geral e hygie- 
ne publica ;

3. ° Policia sanilaria nos portos marítimos, 
lazaretos e quarentenas ;

4. u Policia nos hospitaes, cemitérios, esta
belecimentos insalubres, boticas lojas de dro
gas, venda de medicamentos e substancias vene
nosas ;

3." Providencias por occasião de epide
mias, contágios e moléstias endemicas ;

6. ° Vaccina, e remedios secretos ;
7. ” Pessoal e material de todos os ramos 

'de saude, correspondências com a junta con
sultiva e mais funccioiiarios de saude publica ;

8. " Entrada da correspondência, registo, 
estatística e relalorio da repartição.

Art. 8." V 5.a repartição, de instrucçào

fóros de fidalgos por mercê

Liceuças 
Graças e 
Medalhas

regias para casamentos ; 
mercês honorificas ;
de distincção e licenças para

Resolução de todos os negocios admnis- 
de interesse geral;
Actos de administração graciosa ;
Actos de administração contenciosa ;
Resolução dos negocios relativos a ad-

nos estabeleci

do miseri cor-

alienados, de-

ministério e organisação da tabella 
. tribuição das despezas legalmente 
sadas ;

6. ° Entrada da correspondencir, 
do expediente, estatística e relalorio 
partição ;

7. ” Todos os trabalhos de contabilidade 
que lhe forem ordenados polo ministro, com- 
pre.hendendo o ivenluario especificado de mo
bília, alfaias, e objectos de valor da secre
taria.

registo 
da re-

[ Continua/ 
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ão plausível solemnidade. Os 
bispos belgas retinidos debaixo da presidência 

i do arcebispo de Malines, assignaram uma men- 
| sagem ao Padre Santo. A dos catholicos «]e 
Golognc leva 7.0 0 assignaturas. Os estudan
tes de Bonna propõe fundar em honra do Ju- 
bileu uma egreja catholica em Greiswald. Tatn- 
bem na parte oriental de Berlin se propõe le
vantarem outro templo, para o que têem reunido 
perto de 3:000 p«'zos.

O príncipe Carlos de Leowenstein apresen
tará ao Papa uma mensagem dos catholicos al- 
lemães. enriquecida com esplendidos ornatos 
dos celebres artistas Steinle, Beckel, e Meh- 
ler acompanhado de 25 volumes de assi^na- 
luras.

Também os bavaros depositaram aos pés do 
Chefeda Egreja cincoenla sestas de prata cheias 
de ouro.

A liouvelle Presse livre de Vienna annnn- 
cia que partiu para Roma o conde Merydorfl 
«cuja principal missão é a de apresentar ao Pa
dre Santo a expressão dos votos do imperador 
na occasião do jubileu sacerdotal de Pio IX.» 
Em Fiança reina o mesmo enthusiasmo. O 
Untvers tem já recebido 50 000 francos, ape- 

l sar de muitas subscripções qne para esle ob- 
------------ v ..vw. 'ou<d 

somma sobe o recebido nas dioceses de Cam- 
bray, Nancy, Toulouse, Reims, Angers, Arras, 
Matselha, Orleans, Nimes, Dijon, Tours e Rouen. 
A junta de Poitiers recebeu 150:000 francos 
destinados para o equipamento da artilheria 
pontifícia. Porém, não só a Italia, Allemanha 
c França são as que se disputam a honra da 
primazia em tão solemne lesta; na Inglaterra 
berço do protestantismo, do mesmo modo que 

seus no- 
mensagem

na Escócia, os sacerdotes enviam os 
mes para que sejam inscriptos na 
que ha-de ser apresentada a Sua Santidade no 
dia do Jubileu. Estes sacerdotes leem conven
cionado celeb ar no dito dia o santo sacrifício 
da missa em obséquio e proveito do Padre San
to ; e os seculares desde Lamlsends até John 
o Groots offerecerão a sagrada communhão pa
ra tão grande objecto.

0 magnifico medalhão de ouro, o maior 
que existe no mundo, desenhado por Vichté c 
gravado por Hunl c Rosquei, foi já comprado 
para se apresentar a Pio IX cm tão memorável 
occasião.

Sabemos lambem que os catholicos de 
Peslh enviaram uma cruz de ouro com a sua 
correspondente cadeia, cujo valor sobe a 30:000 
francos.

Por ultimo, a mocidade romana se prepa
ra para obsequir Pio IX da maneira mais di
gna, cantando-se pelos ditos mancebos um hvm- 
no, composto para este fim pelo maestro de 
musica Rosati ; offerecerão além d’isto ao Pa
pa um magnifico calix acompanhado de nmari- 
ca ofíerla pecuniária.

O jornal inglez The Tablel publica uma 
lista retinindo fundo para Sua Santidade ;e 
entre os subscriptores para tão piedoso objecto 
vemos ao duque de Norfolk contribuindo com 
200 libras sterlmas. ao conde Demligh com 100, 
a loul Petre com igual quantia, e a outras pes
soas da aiistocracia ingleza cmn sommas aua- 
logas.

— Nodia 27 Sua Santidade recebeu, de
pois da missa uma porção de fieis que tinham 
acudido a pedir-lhe a bênção. Ao despedil-os 
lhes disse estas palavras :

« \ntes de nos separarmos, meus filhos, 
vou dizer-vos uma palavra (pie ficará como 

I uma memória de peregrinação que fizestes em 
I Roma a fim de receberdes aqui a bênção dos 

santos aposlolos Pedio e Paulo.
Que devo dizer-vos, meuà filhos ? Uma só 

coisa ; a que a Egreja nos diz hoje mesmo : Jesus 
Christo resuscilou.

A Ressurreição é a prova maior, mais 
evidente, mais gloriosa da divindade da Egreja 
catholica, e essa prova constitue a vossa con
fiança e força.

Se Jesus Christo não houvesse ressuscita
do, a nossa fé seria inútil e sem fructo; mas 
Deus seja louvado! Jesus Christo resuscilou. 
Está no céo rodeado de anjos e santos dc mar- 
tyres que lhe apresentam os seus trinmphos, 
de confessores que lhe offerecem as suas peni
tencias, de virgens, emfim, <pie lhe collocam aos 
pés as suas coroas.

E nas alturas do ceo tem inscriptos os 
nomes de todos os que estaes aqui, de todos 
os que teem vivido, de todos os que devem 
nascer. Olba-os, apresenta-os a seu Pae, de
fende a causa de tantos peccados, porque, meus 
filhos, peccadores somos todos, e todos preci
samos d’um advogado com o Pae Eterno, d'um 
advogado como Nosso Senhor Jesus Christo, 
que nos chama e espera no ceo. Alli não ha
verá penas, nem dores, nem lagrimas, senão paz, 
alegria e felicidade eterna. Alli seremos ditosos 
por Jesus e em Jesus.

Mas para obtermos essa graça suprema é 
preciso, meus filhos, merecermol-a. Todos so
mos christãcs, e sem embargo com frequenci.a 
não vivemos como chrisiãos. Muitos dos que 
blasonam de catholicos não se portam como 
chrisiãos nem como catholicos, quando se afas
tam do espirito da Egreja, «piando não respei-

A Esperanza diz o seguinte :
«O snr. D. Carlos Cerveia e Monge, depu

tado das constituintes, falleceu ante-honlem. 
Durante a sua doença foi visitado pelos snrs. 
Arcebispo de SanlTago e Bispo de Jaen. O 
enfermo quê ha mui poucos dias tinha levado 
o extravio das suas idéas ao ponto de negar 
em pleno congresso a existência da alma, sen
tindo ante-honiem, ou crendo ao menos pro
ximo o seu fim, mandou chamar com grande 
empenho, e por meio d’um dos seus parentes 
mais chogados, o snr. Bispo de Jaen para se 
confessar, o que fez com um recolhimento e 
unção tal, que enterneceu sobre-maneira esle 
virtuosíssimo Prelado.

«Diz-se que o snr. Cervera auctorisou o 
snr. Monescillo para que manifestasse em todas 
as partes, inclusive nas córtes, qne se arre
pendia dos seus erros cm matérias religiosas. 
Louvado seja Deus ! O snr. Cervera morreu oo 
seio da Egreija catholica. Roguemos pelo seu 
eterno descanço, e bemdigamos a graça que de 
tantos meios se serve para chamar a si os que 
estão cegos.»

— Ó enthusiasmo que reina entre os ca
tholicos com o motivo do quinquagésimo an
niversario da ordenação a presbytero do 
mortal Pio IX é iudescriptivel. Por todas as 
parles se formam subscripções para prestar- 
lhe toda a especie de veneração. A Civiltá 
Cattolica, a Correspondenza di Roma e outros ; 
jornaes de Italia não ces.-am de receber avulta- I 
das sommas e assignaturas com idêntico objec- I 
to. O hospital do Espirito Santo de Roma que | 
tem com o Pontífice Rei divida tão considera- | 
vel de gratidão, propõe oíferecer-lhe uma estan- | 
te de ouro guarnecida de diamantes e pedras | 
preciosas, e um missal luxosainénte encaderna- 
do. A mocidade catholica de Venecta, Turin, liam os seus ministros oõ se descuidam dos'sa- 
Bolonha, Marcas, e Sieilia se prepara para o ciamcnlos.

administração política;
recrutamenlp e policia ;
administração geral e munici-

de
de
de

pal e de beneticencia publica ;
4. ‘ A dê saude publica ;
5. a A de instrucçào publica ;
6. a A de contabilidade.
§ unico. Além do serviço proprio d’estas 

repartições haverá o serviço especial do gabi
nete do ministro, e o do secretario geral do mi
nistério.

Art. 2." Pertencem ao gabinete do minis
tro a correspondência particular, e quaesquer 
negocios pelo ministro designados para seu exa
me e resolução immediata.

Art. 3.” Ao secretario geral competem as 
funcções qne vão designadas 
artigo 13."

Art. 4.° A’ I.* 
política, compele :

1. ° Eleições de 
gueza ;

2. " Expediente 
rador da competência do ministério do reino ;

9 a A 
A

im-

no titulo

repartição

deputados

dos actos

de administração

na nação portu- 

do poder rnode-
I publica, compete
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A vós, mulheres, porque vejo muitas d’a- / 
qui, dir-vos-ei que oreis; porque desde o prin
cipio fostes escolhidas para afhrmar a resurrei- 
ção de Jesus Christo. Fostes as primeiras a vi
sitar o sepulchro, as primeiras que lhe levas
tes perfumes. Jesus Christo havia resuscitado, e 
vós annunciastes a noticia.

A vós, mulheres, toca a mais bella em- 
nreza ; a '*tí lcvar perfumes a Jesus Christo. E 
esses perfumes, quaes são’ As boas obras ; as 
boas orações.

Que serieis sem as boas obras ? as ora
ções? A graça é enganosa, a formosura vã, e 
só a mulher que teme o Senhor vive eterna
mente.

Trabalhae, pois ; angmentae os vossos me
recimentos. Allrahi o olhar de Deus sobre a 
vossa vida, e no momento da vossa morte 
Deus vos estenderá os braços e vos elevará no 
seu paraiso ao lado de Nosso Senhor Jesus 
Christo.

Aos homens que tenho diante digo-lhes : 
Sê-de christãos, vivei como chistãos. aíim de 
que a vossa alma possa louvar e bemdizer a 
Deus por toda a eternidade. Orae, orae, que eu 
oro comvosco.

E agora dou-vos a todos a minha bênção, 
ás vossas famílias, aos vossos amigos e á socie
dade inteira.

Ai 1 oremos juntos ; oremos pela socieda
de humana, tão agitada e estremecida, que bus
ca a paz e não a encontra, e só poderá achal-a 
no seio de Deus. Esta sociedade perturbada pre
cisa de orações, c eu dou-lhe, como a vós, a 
minha bênção em Nosso Senhor pelo tempo e 
pela eternidade.»

— 0 governo proviscrio hispanhol. que tal
vez bem depressa se converta em Direclorio, 
consta-nos ter pedido aos superiores da Compa
nhia de Jesus alguns padres (Testa ordem para 
as missões das Ilhas Filippinas.

Ila duas para tres semanas embarcaram nove 
á custa do governo com este destino!...

Qui polesl capere.. ..
De resto, os jesuítas de Cuba, Porto Rico, 

Fernando pó, etc., ainda não foram intimados 
para sair, nem parece que o governo esteja mui
to resolvido a isso, em vista quiçá das represen
tações dos povos e das aucloridades colloniaes, 
sem distineção de cores políticas ; pois que lo
dos julgam, além iTmna grande injustiça, um 
grande perigo para as collonias a saida dos 
padres.|

Quanto á Ilispanha propriamente dita, di
zem a quem quer ouvil-os, vários membros do 
ministério revolucionário, que os jesuítas pódem 
voltar quando queiram, e ató consta que esta 
linguagem se tem feito ouvir em Roma.

Sentiremos muito que os anclorcs da glo
riosa de Setembro percam por isso na graça 
dos revolucionarinhos porluguezes da nossa im
prensa libertina.

Verdade, verdade; os revolucionários his- 
panbôes, na questão das ordens religiosas, nun
ca foram tão desassisados como os nossos. 
Por exemplo: nunca tocaram nos diversos se
minários de missões colloniaes que existem em 
Ilispanha, e que são verdadeiros noviciados dos 
Agostinhos, dos Dominicos, dos Francisca- 
nos, etc.

Nunca tocaram igualmente nos bellos es
tabelecimentos dos padres das Escolas Pias, 
das Irmãs da Caridade, das Irrnãsnihas dos Po
bres; e agora pelo que se vê, tratam de remi- 
diar até certo ponto o erro e a ingratidão que 
commetteram com os jesuítas.

Os nossos libertinos ás vezes, como por des
fastio, mandam-n’os pregar para África, para 
as nossas possessões ; mas se elles para lá fos
sem, como centenares de seus companheiros 
que foram para as de França, de Ilispanha, etc., 
onde trabalham e morrem ás dezenas cada an
uo,— o que desmente por completo as insinua
ções calumniosas dos sibaritas da imprensa, que 
julgam os missionários por si — que gritaria 
não levantariam por toda a parte contra a reac- 
çío, ao ver a liberdade...- dos negros em perigo !...

Se não, peçam com nosco ao governo que 
se 'entenda com algumas ordens religiosas, já 
que não tem missionários suíficientes do clero 
secular, e que mande por este modo os jesuí
tas, os franciscanos, ou quaesquer outros regu
lares para a nossa África....

Não querem? Então por Deus, callemse, e 
deixem-se de hypochrisias, que já não illudem 
senão aos que querem ser illudidos.

----------------^iag«»ci—

SECÇÃO NOTICIOSA.

Th cairo lyrico.— Dru-nos a com
panhia lyrica segunda v*z a Traviata. que 
continuou a agradar. A senhora d Alberli 
não desmereceu os applausos da primeira 
noule.

O TrovaJar, do mesmo maestro da 
Traviala, foi cantado no domingo á noule 
com grande applauso. A snr.a Passium 
provou mais outra vez os grandes recursos 
do seu talento. A scena tinal, quando os 
efleilos do veneno sao ji pronunciados 
« obrigara a infeliz Lcoiwr a ixdar os

últimos alentos nos braços do seu Trova i 
dor, é excellentemenle desempenhada pela ■ 
snr.a Passirini, tanto pelo lado do canto 
como da arte dramalica.

Foi nesta noule o debute da snr.a 
Flori, contralto, no papel da cigana. 0 
desempenho foi cabal. A snr.a Flori é ar
tista muito tnlelligente, e cantora de mé
rito. A sua voz encorpada e extensa 
acompanha caprichosamenle as grandes 
paixões que estuam no peito da cigana, 
expressadas conjunctamenle nos gestos, na 
altitude e no canto. 0 publico coioou a 
artista com repelidos applausos.

Os snrs. Ortolani e Guicciardi corres
ponderam aos seus grandes talentos e 
reputação.

A casa estava cheia a deitar fóra. 
Desde a vespera não havia bilhetes. Os 
marquezes de Penaíiel assistiram ao 1." 
acto do espectaculo no camarote dos con
des de Bertiandos, e no fira iTelle se 
retiraram para o Bom Jesus.

Baile <le Mascaras. — Consta- 
nos que a empreza da companhia lyrica 
vae pôr em scena o Baile de Mascaras. 
Oxalá que isto se realise para que o pu
blico gose tão bella composição lyrica, 
desempenhada por artistas de tanto mérito.

Hospedes illustres.— Os nobres 
e illustres marquezes de Penafiel. que ha 
dias chagaram a esta cidade em viagem 
de recreio, deviam partir honlem pela 
eslrada dos Arcos para Monção. No Bom 
Jesus do Monte foram hospedar-se no 
Hotel da Vista Alegre, de que é acloal 
direclor o snr. Eslanislati de Barros. Os 
illustres marquezes ficaram encantados do 
ameno e pelloresco local do Bom Jesus, 
de que se apartaram com saudade. Dese
jamos-lhes a mais prospera viagem, e es
peramos que de novo e brevemenle vol 
(arão a honrar a nossa cidade.

Felicitações ao Santo Padre. 
Diz a «União» de 11 que lodos os so
beranos da Europa, catholicos, protestan
tes, scismalicos e o proprio governo de 
Ilispanha mandaram cumprimentar e feli
citar o Santo Padre no dia 11 por occa 
sião do quinquagésimo anniversario da sua 
primeira missa, e que nesse numero ape
nas se não contavam os reis de Lalia e 
de Portugal. Dizia mais que se tinham 
recebido felicitações de toda a parte do 
globo, e que o lelegrapho submarino linha 
transmiliido de Ballimore toda a felicitação 
na integra.

De Portugal, fel-o S. M I. a impera
triz viuva, S. M. a snr.a infanla D. Izabel 
Maria, o presidente da commissâo dos 
festejos de Lisboa, e o snr. marquez de 
Sousa, como já noticiamos.

Aos festejos públicos em S. Roque, em 
Lisboa não consta que apparécesse nin
guém do Paço ou do ministério do reino.

Festividade.— Tern continuado o 
triduo em S. Joã,o Marcos que Gnalisa 
hoje com procissão em volta do campo 
dos Remedios.

No domingo feslejaram-se as devotas 
imagens de Jesus Maria José na Sé e no 
Carmo ; aqui com grande esplendor, ha
vendo exposição e sermão de tarde.

Mez de M aria. — Alguns devotos 
resolveram levar a efíeilo na capella de 
S. Miguel o Anjo esta devoção, que se 
prolonga por espaço de 30 dias.

Terá principio na próxima sexta feira 
ás 6 horas da tarde.

São dignos ‘de louvor os que neste 
tempo tão cheio de indifferenlismo se não 
esquecem de recorrer á Mãe de Deus e 
e de afervorar o seu culto.

Quem a tão boa causa presta serviços, 
não os prestará em vão, porque d’elles 
terá generosa recompensa.

Ooinnienda. —Foi agraciado com a 
comir.enda da Ordem de Christo o snr. 
D. Sanflago Garcia ; a respeito desta gra- 
çi diz o ‘correspondente de Lisboa do 
Commercio do Porto o seguinte :

Este cavalheiro que se acha ha muitos 
annos entre nós, gosa de geraes simpa- 
thias, e pelos seus interessantes trabalhos 
litterarios mereceu a honra de ser no
meado socio da nossa Academia Rol das 

! Sciencias. IGohi > portanto aqu lia graça 
i

em pessoa que d’elh era digna por muitos 
títulos.

Devoção ou promessa.—No sab- 
bido 24 celebrou-se na egreja d<» Carmo 
com todo o explendor uma missa can
tada com exposição do SS. Sacramento.

A missa foi j mandada celebrar a ex- 
pensas d’um cavalheiro de Lisboa, que 
guardou todo o segredo sobre o motivo, 
porque a mandou dizer, e que antece- 
dcnteinente se tinha preparado com uma 
novena de missas que mandara celebrar 
na mesma egreja.

Falieeiuitenlo.— Deu a alma ao 
Crexdor, no convento dos Remedios a 
exc.m’ snr.’ D. Maria Mogdalena Turres 
de Mendonça Porto Carrero.

Exornada das mais peregrinas virtu
des. não pôde resistir aos espinhes que 
<» mundo lhe offertou ni dilficil ver>da. 
que é necessário transpor, uns depurada 
no crisol da virtude, como recompensa 
de tão acerbo soffrer estará no ceu go
zando a eternidade.

D. Maria Amalia Couto de Mene
zes, D. Anna Couto de Menezes, D. 
Maria das fores Sousa Mello Pinto Cou- ’ 
to, suas íilhas e genros não podendo 
agradecer pessoalmente como desejavam 
a todos os ill.'" ’ e exc.m* snrs. e snr.35 
que os cumprimentaram por occasião 
do fallecimento de sua muito presada e 
saudosa mãe, sogra e avó e bem assim 
a todos os exc.,u“* snrs. que assistiram 
aos officios fúnebres na egreja dos Con
gregados, o fazem por este meio pro
testando a todos o mais profundo re
conhecimento. (174)

Tlicsitro. — Depois das representações 
das operas italianas, que actualmente es
tão indo á scena no theatro de S. Geral 
d<>, terão lugar no mesmo alguns esco
lhidos espectacolos, em que devem tomar 
p>rte tres artistas italianos, mr. M«ggiac<>, 
Tassara e Hieora, mr. Philippe liernet, 
professor de ventriloquia e mr. Williain 
Walter, «ptico chimico de Londres.

Os espectacolos compor-se-hão de con
certo instrumental, de exercitas de v<*n- 
íjijloquia e de bellos e variados quadros 
dissolventes.

Muitos jornaes da Europa e princi
palmente da ilispanha dão um inequívo
co testemunho do mérito de tod-s os 
artistas, que espn-am merecer d» publico 
bracarense o mesmo acolhimento.

Feira Marcos. — Principiou
ha dias esta feira, que annualmente aqui 
costuma ter b>gar no campo dos Re
medios.

Compõe-se de bastantes btrracas, al
gumas das quaes se aeh-m bem sortidas, 
mas nota-se pequena concorrência de es
pectadores, e de compradores muito menor.

Não nos admira porém que isto acon
teça, quando a palavra economias anda 
n» bocea do grande o do pequeno, do 
nobre e do plebeu.

tos; cathoiicos.—Segundo se lê na 
«Civitá Cattolica», circula profusamente 
em Roma um convite que diz assim :

«J. M. J. Terá v. a bondade de fir
mar tenção de dirigir toda, ainda a mais 
pequena, acção ou supplica á maior gloria 
de Deus, orando p, la Santa Egreja, pelo 
Summo Pontífice, e pelo bom exilo do 
sagrado Concilio que se vae abrir ; e 
para este fim commungará uma vez por 
imz, ouvirá uma missa e dirá uma parle 
do rosário.

«Roga-se-lhe se sirva propigal-a »
E’ boin que se propague também en

tre nós tão piedosa pratica, para a qual 
chamamos a atlenção dos catholicos.

Despachos eccíesiastícm»m. — O 
«Diário do Governo» dá conta dos seguintes:

Por decreto de 18 de Março :
O presbyttro Lucio Florido Martins, 

parocho cullado na egreja de Nossa Se
nhora di Luz. no concelho de Lagos, do 
bispado d> Algarve—apresentado, prece
dendo emeurso documental, na egreja 
parochial de S. Thiago de Castro Marim, 
da mesma diocese.

Por decreto de 24 de Março :
Declarado sem effeit.» o decreto de 2 

de Abril de 1868, pelo qual fòra apre
sentado na egreja parochial de S. Pedro 
de Solles, do bispado de Reja, o presby- 
tero Luiz Maria de iMesquita Carvalho e 
Vasconcellos.

Uffisss» tio meio «lia. — A meza da ir
mandade de Nossa Senhora das Dores, dos 
Congregados resolveu em sessão de 2-4 de Abril 
suspender a missa que se celebrava ao meio 
dia na sua egreja, por uão haverem os meios 
suílicientes para custear as despezas que com 
a mesma se fazem.

A irmandade por pobre, não podia occor- 
rcr a eilas. c as esmolas que por occasião da 
missa se obtinham eram iusuflicientes, pois que 
utlimamente a espórtula era de 500 rs.

Errata essencial.— No artigo do nos
so anterior n.“ = Monumenlos religiosos da ci
dade de Braga, devidos ás catecheses e ás mis
sões =, na pag. l.a, columna 3.a, linha 9, 
aoude se lè =no anuo de 1728 — deve lèr-se 
«=» 1028 =.

ANNUNCIOS
Manoel José d’01iveira participa 

aos seus amigos e fregnezes, que 
mudou o seu estabelecimento de 
alfaiate para o campo de SanVAnna 
n.° 71 (lado de baixo), onde se 
encontra um completo e variado 
sortimento de fazendas vindas di- 
rectamente de Paris.

O annunciante declara também 
que continua a receber fazendas, 
que lhe venham de fóra para quaes
quer fatos. (187)

FABRICA D’ASPHALTO.
João da Silva Rocha, cotn fabrica 

d’asphalto na rua Direita da Cruz de 
Pedra n." 35, encarrega-se de asphallar, 
para livrar das humidades e dos sali
tres, lojas, fronteiras de casas ou ter
raços, bem como de embitumar tanques 
e fazer quaesquer obras a estas sitni- 
Ihantes. Quem pretender póde dirigir- 
se ao logar acima designado. (177)

ww
EM LOUÇAS E CRISTAES,

Feira de S. Marcos.
Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto, 

acaba de chegar a esta cidade com o 
mris completo sortimento de louças 
finas inglezas e porcellana, vidros e 
cristaes, facas, garfos e colheres, tudo 
dos gostos e feitios mais modernos, e 
que venie pelo minimo preço dos 
armazéns do Porto.

Traz muita variedade d’amoslras de 
serviços para chá e jantar, e de prom- 
pto manda vir qualquer encommenda 
feita por eilas.

Recebe qualquer encommenda que 
se faça até 30 do corrente, em que 
tenciona relirar-se para Barcellos.

(178)THEATRO
DE

S. OHIÍLIIII.
Terminando com a opera o Trovador a 5.‘ 

e ultima recita em compromisso com a assigna- 
tura. e tencionando a empreza dar mais duas 
representações com a opera Baile de Mascaras, 
previne a todos os ill.” s assignanies que per
tenciam reserva dos seus logares, queiram dar 
parte ao eamaroteuo do mesmo theatro para lhe 
serem resetvadós. Esla bellissima opera em que 
entra ioda a companhia, deve subir a scena na 
qiutita ou sexta leira próxima.

AG « A IJECi EATOS»
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Joaquim José de Mattos, desta cida
de, vendo nos jornaes o Commercio do 
Pinto e Bracarense desta mesma, um 
annuncio em que declara Manoel Joa
quim Ferreira Braga, prior da freguezia 
de S. Yictor, desta cidade, serem falsas 
todas as assignaturas com seu nome, 
que se acharem em alguma letra ou 
leiras, declara, o annuncianle, que é 
portador d’uma da quantia de 20U$000 
reis, que lhe foi por elie endoçada, e 
se vence para o dia 13 de Junho 
pioxirno, pelo que hade parecer menos 
sincera a declaração que faz no allu- 
dido annuncio. (180)

Os socios da carreira de Braga a 
Guimarães e vice versa, levam ao co
nhecimento do publico que a hora da 
partida dos carros de manhã fica trans
ferida para as 5 horas, isto a principiar 
no dia 26 do corrente mez de Abril.

(181;

AL VIÇARAS.
Dão se alviçaras a quem entregar 

ou souber d’um cão de raça de lobo, 
que se perdeu no dia 21. Quem souber 
póde dirigir se a casa do snr. José 
Faria Machado, escrivão de direito, rua 
da Boa Vista. f!82)

José Antonio Duarte Pregoeiro, 
morador no largo da Praça, previne os 
seus amigos e freguezes, que lem car
reira para Barcellos nos dias 2 e 3 de 
Maio, sendo o preço de ida e volta a 
COO reis por cada pessoa.

N. B. As horas da partida desta 
cidade para Barcellos são ás 7 da ma
nhã. (184)

Guia dos caminhos de ferro portu- 
guezes e hispanhoes, correios e 

telegraphos,
Contendo os horários e tarefas das linhas 

ferreas, diligencias e vapores ; e as taxas da 
correspondência pontal e lelegraphica tanto na
cional como estrangeira.

Vende-se em Braga por 200 reis na li
vraria de Germano Joaquim Barreto.

ffiWSí.
Ila dias perdeu-se no largo da Lapa, 

um saquinho com algum dinheiro. 
Quem o achasse e o quizer restituir o 
póde entregar na typographia Luzitana 
rua Nova n.° 3, e se lhe darão os 
signaes certos e alviçaras.

ISSglí
No dia 2 de Maio proximo, ás onze 

horas da inanhã, no cartorio do escrivão 
do juizo de direito da comarca de Coim
bra o snr. José Maria de Albuquerque, 
proceder-se-ha á venda das seguintes pro
priedades : as quintas do Paço e Bota, 
sit»s na Ribeira de Eiras, a uma legoa 
de distancia de Coimbra ; a primeira cons
ta das quintas Debaixo e de Cima, com 
ligar de azeite, az<nha, vinhas, olivues, 
pomares, terras de semeadura e agua para 
regar alguns terr<nos, e com pertenças 
por varias parles ; também tem casas, 
palheiros, 1 gar de vinho e adega, tendo 
sido adquiridas estas propriedades por 
Antonio Ginioux de Campos, o Joaquim 
Ginioux de Campos c por elles arrema
tadas em basta publica a 29 de Maio de 
1855. p <r deliberação do conselho de fa
mília e annuencia dos interessados no 
inventario a (pio se procedeu, por obito

de Antonio Nuno de Araújo Cabral Monlez.
A quinta da Bota são duas terras de 

semeador* e um olival, propriedades que 
compraram <>s ditos Giniouxs a Joaquim 
Pereira Coelho a 17 de Outubro de 1849.

O rendimento, deduzidos os encargos, 
não é inferior a quinhentos mil reis; 
não é livre de furos, paga e recebe, como 
se póde vêr; pelos titulos que estão no dito 
cartorio, t<»d< s os dias das nove horas da 
manhã até ás onze, e das duas ás quatro 
da tarde, ahi estão lambem patentes as 
condições da venda ; e igualmente se pro
videnciou pira (pie as propriedades sejam 
moslrnd >s a quem para o fim in-dicado as 
quizer vêr, e quaesquer esclarecimentos 
que se pretendam antes da venda pres
ta-os Antonio Joaquim de Sousa Lixa, 
morador na cidade de Lisboa, rua da 
Bitesga n.° 43, o qual se acha bgalmente 
auctorisado para a referida venda na forma 
indicada no presente annuncio. (161)

ACÇÕES.
Almeida & Pereira compram e ven

dem acções do Banco do Minho.
f 129)

ÁTTtN®
Antonio José <l’Oliveira Machado & C.a 

tem no seu estabelecimento na rua do Cam
po, antiga Porta de S. Francisco enxofre moi- 
do de 1.a qualidade que vende por preço colít- 
modo. Bem assim tem borrachas brancas V 
pretas do melhor auclor. Também vende tinta 
de escrever de receita ingleza que garante a 
sua boa qualidade e que vende pelos preços 
seguintes :

Canada............................ 200 reis
Meia dita............................110 »
Quartilho............................. 60 »
Meio dito............................. 33 »

Toda aquella pessoa que a quizer experi
mentar se franqueia grátis. (151)

DE ’

CARVALHO.
Está-sc reemprimindo n’esta cidade a CO- 

ROGRAPlliA PORTUGUEZA E DESCR1PÇÃO 
TOPOGRAPIIICA DE PORTUGAL, pelo padre 
Antonio Carvalho da Costa, obra rara e de 
muito merecimento; consta de 3 volumes em 
folio de 400 e tantas paginas cada um, e 
o preço por assignatura é de 20 reis cada fo
lha de 8 paginas, pagos no acto da en
trega.

A^signa-se em casa do editor Manoel Joa
quim de Castro Loureiro, rua Nova u.° 5 — 
Braga.

JA se acha concluido o 1." volume que 
se vende por 1§í00 reis em casa do Editor.

N. B. O editor d’esta obra, desejando tor
nar mais interessante a nova edição, que se 
está publicando, tem resolvido enriquecel-a 
com um indice alphabetico das freguezias, de 
que carece o original, indicando a diocese e 
concelho a que pertencem e correio respecli- 
vo ; e ao mesmo tempo querendo corrigir, quan
to lhes seja possível, as inexactidões que na 
mesma se notem, roga aos snrs. revd.os pa- 
rochos e ás peswas a quem interesse se dignem 
enviar-lhe em carta franca as observações que 
julguem importantes para se fazerem as notas 
convenientes.

Luiz Cândido Osorio da Fonseca, estudan
te do segundo anno do curso theologico, lec- 
cioua em sua casa, na Cruz de Pedra n.° 61, 
Portuguez (os 3 annos) e Latim. A quem con
vier póde dirigir-se a casa do annuncianle. 
Preços os da localidade.

GBANDE DEPOSITO DE CABE- 
DAES NACIONAES E ES-

TRANGEIBOS
De Antonio José Fernandes Ctuiina- 

rãss.

Campo de Santa Anua (lado de baixo) n.° 67.
N’este , estabelecimento acha-se um bom sor

timento de sollas, couros, bezerros, vitellas em 
branco e envernizadas, carneiras de todas as 
còres, pellicas e lodos os mais objectos perten
centes as artes de sapateiro, lamanqueiro, e 
correeiro ou selleiro. (469)

LOJA DE FAZENDAS
DE

Ignacio José Ferreira Torres
Laryo «lo Bnrão de S. Martinlio 38.

N’este estabelecimento acaba de receber-se I 
um variado sortimento de brincos, broxes e | 
allinetes pretos, botões dourados, de madrepéro
la e d aço para collarinlio* ; guarnições ditas 
para punho, peito e collarinho ; caixas de lu
mes e de rape ; facas, garfos e colheres d ile- 
tro ; mantas, gravatas, lacinhos e collarinhos 
de punhos na ultima moda ; rewolvers e ful
minantes para os mesmos de 7 e 9 números ; 
rendas, tul branco e cambraias riscadas para 
camisinhas ; sigarros e charutos de todas as 
qualidades, tabaco e rapé; redes, feichos para 
bolças de missanga, contas pretas e brancas de 
cryslal ; vidrilhos pretos e brancos ; sigarreiras 
e fumadeiras, escovas dos dentes, agua de co
lónia, frascos de pomada, lekes, aço de balão, 
betões de vestidos de còres, sabonetes l.“ qua
lidade e de pós d’arroz ; rigores, veludo de to
das as còres, cera-mostache de todas as còres, 
sapatos á mourisca, allinentes de mania doura
dos, correntes de relogio modernas, sintos elás
ticos e de verniz, saccas e dispensáveis para snr.* 
e homem ; badines, pentes de todas as quali
dades, guarnições de contas, cassas de lã de 
dilTerentes còres, pannos crú<, chitas, chá, e 
stcarina ; o que vende tudo muito barato, sem 
competidor.

PUBLICAÇÕES LITTERaRIAS.

MEMÓRIA
SOBRE

I OlMMSmil E (IS MSSffi
PELO
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FRAM1SC0 MANOEL DA COSTA
O produto d’esta obra será em beneficio d0 

Asylo de S. José da cidade de Braga, a quem 
o auclor oflereceu, e alé com a condição de 
que se dentro do corrente anno o mesmo esta
belecimento não tiver sido embolçado da des- 
peza, o auctor, tomará conta dos exemplares 
não vendidos, e pagará ao Asylo o que faltar 
para prehencher o gasto feito.

Vende-se no Asylo de S. José.
Preço 200 reis.

ATTENCÃO•J
Avelino Augusto dos Santos, caixeiro que 

foi do snr. Pipa, abriu o seu novo e-labeleci- 
mento de drogas c untas e productos chimicos, 
na rua das Casas Novas n 0 24, o qual ven
de por preços mais commodos do que em ou
tra qualquer parte.

Também tem deposito de tabacos de supe
rior qualidade, que vende o maço de 133 ci
garros a 290 reis; e o maço de rapé vína- 
grinho, reserva, grosso e lino que das quatro 
qualidades vende a 451) reis o maço de 230 
grammas—e para os snrs. estanqueiros faz o 
desconto de 15 porcento.
. I.I.VL, u. ■ i ■     h

BERNARDINO JOSÉ DA CRUZ
(Defronte da Misericórdia).

Vende enxofre m<>ido e ern pedra de 
l.a qualidade, e flor d’enxofre, do fabri
cante Brandrams. (147)

ARMADOR
LARGO DA GALLARIA N.« 9.

Henrique José Fernandes de Jesus Bizarro, 
& Filho que ha dias chegou de Lisboa com 
sortimento de selm» de todas as cores e qua
lidades, borbados no gosto moderno para anjos, 
e lambem oíTerece ao publico o sen bom sor
timento de damascos novos de todas as cores 
para armação d’egrejas, bem como fazendas 
pretas para túmulos, bordados para fum-ções 
fúnebres ; encarrega-se de toda e qualquer 
funeção, tanto de gaia como de luto, por preços 
commodos. (1'3)

Para todos os portos do Brazil.
Toda a pessoa que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Jo-e 
Pereira da Cunha, rua Direita da

Cruz de Pedra n ° 20 que se acha auctorisado 
para tratar sem alteração de preço e com pouca 
demora na cidade do Porto. (183j

Kio de Janeiro.
A nova galera—AMERICA — sairá 
com muita brevidade ; recebe carga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Rio de Janeiro, lendo excellentes commodos e
bom tratamento para todos os passageiros, e 
bebches para os de prôa. Trata-se com Manoel 
Pereira Pena & C a, Praça de Carlos Alberto 
n 0 132, Porto. Em Braga com Antonio José 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
Pedra n.° 30. (133)

Rio tle Janeiro.
A barca — VENCEDORA —, vai sair 

com muita brevidade Recebe carga 
e passageiros, a pagar n’esle ou n’a- 

quelle porto. Este navio torna-se tecommen- 
davel pelos seus excellentes commodos e bom 
tratamento que oílerece aos snrs. passageiros. 

Trata-se com Soares Irmãos, no Porto, lar
go do Correio n.° 117 (defronte da fonte dos 
Ferros Velhos), e em Braga com o snr. Anto
nio José d’Oliveira Machado. (118)

© HMD IDâ
POR

João Joaquim «1’Almeida Braija

Com licença de Suz Ex.a fíevm.3 o

SNR. ARCEBISPO PRIMAZ.
O prodiicto d’esta abra, que tem em 

apcndix, a Novena de S. Luiz Gonzaga, é ap- 
plicado á veneração da imagem do mesmo San. 
lo, erecta na egaeja do Carmo da cidade de 
Biaga.

Vende-se em Braga na sacristia do Car
mo, e em casa do snr. M. J. V. da Rocha, 
rua do Souto n.° 41.

En Lisboa na livraria Calholica, rua dos 
Capellislas n.° 35.

PREÇO. ... 200 reis.

CATHECISBIO
DEPEKSEVEBAWA

Acaba de sahir á luz o X e ultimo vo
lume (1'esla obra monumental de mr. Gaume, 
e a mais completa e perfeita que n’este gene- 
ro se tem escripto.

Vende-se na livraria de Eduardo Coelho, 
largo do Barão de S. Marlinho. e na lypogra- 
plna d’este jornal, rua Nova n.° 3.

N. B. Vende-se lambem a colleção com- 
prehenden-do os 10 volumes.AMANAI FAMffilAK

Para Portugal e Brazil,
I.° anno (ISfill)

Um volume em 8 " grande, de 424 pagi
nas, com muitas gravuras.

Preço por assignatura 600 reis. — Avuko 
1&000 reis.

Assigna-se e vende-se nas principaes livra
rias.

O MEZ DE JESUS OU O MEZ 
DE JANEIRO,

Consagrado a Jesus Christo. Medi
tações, orações e exemplos para 

todos os dias do mez.
Vende-se na loja do snr. M. J. Vieira da 

Rocha, em Braga. — Preço 300 reis.A PAIIAO -
DE

N. SENHOR JESUS CHRISTO,
Segundo os quatro evangelistas,

Vende-se na livraria do snr. Germano 
Joaquim Barreto, na rua. do Souto, por 80 
reis cada exemplar.

ÃLMANACH
I A B O R D A

PARA 1869
III ANNO

IIA.LSTIt.lDO
COM OS RETRATOS DOS SRS.

JUeuiles I.eal e Tlioninz Kibeiro.

Vende-se nas livrarias de Eduardo Coe
lho, Praça do Barão de S. Martinlio, c Ger
mano Joaquim Barreio, rua do Souto.


